
YTp—(S. Fa.-u.lo) 5  d-e Setexxi.~bro d.e 101^ IT t T M . 4 S Q

R ilig ite  hom lnes, et Interflclte errores  
(Sauto Agostinho.)

ORGAM DAS ASSOCIAÇÕES CATHOLICAS DE YTU’
(Com APPPOVAÇÃO ECCf-ESIASTICA)

Assignatnrn, 1 am io -  54$000 réis  
R u a  da Quitanda, n. 1

f l hora dos 
dçsçnganos

Muitas vezes se tem dito 
e repetido que o futuro go­
verno  das nações girará como 
entre dois pôlos, e estará 
repartido entre dois partidos, 
o revolucionário e o eatholico.

Luctarão por exercer sobre 
os povos a sua influencia, de 
um lado o socialismo, a ma* 
çonaria e todos os elementos 
liberaes, que rejeitam da 
sociedade, como sociedade, os 
princípios do Evangelho, e 
do outro os elementos catho- 
licos, agrupados sob qual­
quer forma de governo ou 
monarchico ou republicano, 
pouco faz ao caso, mas edu­
cados e norteados pelos prin 
cipios da Egreja.

Ora estes dois partidos 
vão se extremando e definin­
do mais e mais, tanto nos 
princípios e ideias, como na 
applicação e resultados pra- 
cticos dei las.

Lancem-se os olhos sobre 
o que passa na velha Europa 
e sobre os luctuosos aconte­
cimentos que nella se estão 
dando.

A pobre França dominada 
pela , revolução e pelo jocia-  
lismo e toda preoccupada 
em expulsar religiosos e em 
defender a sua escola atheia, 
já  a estas horas muito pro­
vavelm ente estaria sentindo 
o duro peso do sceptro alie* 
mão, appoiado nos canhões, 
cavallaria e concentração ra- 
pida dos terríveis elementos 
bellicos, que a moderna arte 
de guerra inventou.

O revolucionário por excel- 
lencia J. Jau rés, o homem  
grandemente fatal para aquel- 
la nação, exãctamente quan­
do ia decretar como promet* 
tera pouco antes, a greve  
geral no seu paiz para im ­
pedir lhe a mobilização dó 
exercito que iria fazer frente 
ao inimigo, caiu morto por 
um bala dc um exaltado 
patriota. U to pista ingênuo ! 
imaginava que pelos seus 
ideaes phantasticos, pçlai or­
ganização do socialismo re­
volucionário i n te r n acio n al
poderia conter a onda for­
midável do patriotismo d ’a- 
lem Hheno. E o que fez íoi 
levar o seu paiz mesmo á 
borda do abvsmo...

Que contraste singular o 
desta figura tetrica, revolu­
cionaria, com a desse outro 
venerando Ancião, prisionei­
ro do Vaticano, que morreu 
tambem poucos dias depois, 
oppriraido de dores e senti­
mento por ver em lucta san­
grenta, fratricida, os seus 
queridos filhos, lucta que por 
todos os meios quiz, mas 
não ponde evitar !

Por outro lado, alem do 
Mosa, admiramos o povo bel­
ga. lia 80 annos governado 
pelos catholicos, fazendo 
frente durante semanas e sof- 
frendo o embate de uni 
exercito 10 vezes superior e 
o mais aguerrido da Europa, 
e dando tempo á França e

mais alliados a se prepara­
rem para a guerra. E, supre* 
ma irrisão ! ás barbas mesmo, 
digamos assim, do Palácio da 
Paz, em llaya,donde quiçá se 
poderia ouvir o troar horrível 
dos canhões a desfazer ho­
mens, é que se deu o mais 
acceso da lucta !

E a Egreja, que a estulta 
impiedade se compraz em 
representar como inquisito’ 
r ia l  e sedenta de sangue, a 
ostentarse sempre como a 
grande pacificadora. entre os 
povos, entre o proprio Kaiser 
e a Iiespanha, entre o Chile 
e a Bolivia e em innumeros 
outros casos atravez dos tem­
pos !

Comparem-se princípios 
com princípios, homens com 
homens,

vernos, o Palacio da Paz com 
a estatua do Divino Salvador 
no cimo dos Andes, numa 
palavra a Babilônia revolu­
cionaria com a Pom a dos 
Papas e ver-se-ha d<? que 
lado está a justiça, o bem 
dos povos e os seus mais 
vitaes ioteresses.

A Egreja dará o que deu 
í-empre, amor, paz, soífrea* 
mento das paixões e dos pa' 
triotismo exa ltad o; a revo­
lução dá o que deu sempre, 
as hictas das mais encontra­
das paixões, a desordem e 
confusão das sociedades e 
classes sociaes umas contra 
as outras.

Que lições e tremendos 
desenganos para as nações e 
para os p o v o s! O xalá que 
abram os olhos.

HABEMÜ5 PONTIFIfEM!
A m ultidão ap inhada na p raça  de S. Pedro ouviu 1ion-_ 

têm, 3 de sfipiembro. da bocca do Cardeal Delia Vòlpe, «a 
noticia de te r Subido ao throno Pontifício üm novo Papa. 
um novo sucessor deS T P edro , um Mestre e Pástor com-

lum dos fiéis espalhados por todo o mundo, o Cnrdenl 
delia, Chiêsã, com o nome de Bento XV.

: !

A nnlin tio  vobfs g a u d iu m  m agnum ... soava do altc da 
janella que dá para a grande p iaça , annunciando a grande 
nova a Roma e ac-rauudo.

Esta nova é occasião de grande júbilo para a  Egreja 
e p ara  o mundo nestes tristes tempos que vão correndo, e 

tanto a  escolha dos prudentissim os Cardeaes como os pre­
cedentes da, ca rre ira  ecclesiastica do novo Papa levam 
a crer que o seu Pontificado será uoerrimo em boa» 
obras e actividade benefica para a  Egreja, á sim ilhança 
do que ae deu com Pio X.

Sobe ao solio pontifício relativam ente novo ainda, 
aos õ9 annos de idade, com um a folha de serviços já  im ­
portante e com o saber de experiencias feito, tanto na 
vida diplom ática como Secretario da K unciatura em Ma- 
drid desde 1883 a  1887, como no governo pastoral da 
egreja de Bolonha.

X k ig inario d* nobre fam ília da  Li g nr a, nasceu Bento 
^ V  em Pegli, a 21 de novembro d e l b p 4 r Fez os seus 
estudos universitários em Genova e dalli foi p ara  Roma 
a cursar os seus estudos ecelesiasricos no Collegio Ca- 
pranica, ordenando-se Sacerdote em 1878 em que entrou 
na Academia dos ecclesiasticos nobres. Amigo do C .r- 
deal Rampolla, acompanhou-o como Secretario em Ma- 
drid e depois em Roma durante o tempo que aquellc 
grande Cardeal foi Secretario dc Estado.

Estando vacante a  sede archiep scopal de Bolonha, 
pela m orte do Cardeal Svam pa, escolheu-o para aquellé 
im portante cargo o S, Padre, Pio X, que por si mesmo 
lhe quiz conferir a sagração episcopal. E em attenção 
aos seus grandes merecimentos e zelo no governo da 
sua Archidiocese, concedeu-lhe o mesmo Papa o barrete 
cardinalicio, ainda ha pouco, em maio ultimo.

Note-se aquella particu lar benevolencia de Pio X, 
que tão bem conhecia os homens, em sagrai o elle m es­
mo, assisfido de dois Arcebispos, inons. Balestra di Ca- 
gliari e Valfré di Vercelli. A cerim onia da sagração 
na Capella Sixtina foi magestosa, assistindo alem dos 
Cardeaes, arcebispos e bispos, o E m baixador da Áustria, 
os Ministros da Prus9ia, da Bélgica, da Ba viera, do 
Brasil e muitos outros representantes do Corpo diplo­
mático e numerosos convidados.

Bons prenuncios são estes de um esperançoso Pon­
tificado para a Egreja, e de que governará o leme da 
B arca de São Pedro com mão firme e prudente na me­
donha tem pestade aetual, do que já  deu provas no 
Arcebispado de Bolonha, para onde, parece, foi nom ea­
do para extingir uns germ ens de modernismo existen­
tes dentro do proprio seminário,

Emfim confiemos, e, com respeito e obediencia filial, 
peçamos a Deus u t conseroet eum, vioificet... por m ui­
tos annos, em bem da E greja universal.

i :

•

0  PLANO DA ALLEMANHA
Tres semanas antes de rebentar 

a guerra com a F ran ça  escre­
viam  da Allem anha para a  L:t 
C roix  uma correspondência in 
teressante e reveladora dos acon­
tecim entos que depois se deram.

Adm ira o correspondente p r i­
m eiram ente a cegueira e ignorân­
cia que havia em França, quanto

aos preparativos e intenções 
guerreiras da Allemanha. “ Por 
toda a parte, diz elle, só se falia 
de guerra com a F ran ça  como 
de um acontécim ento inevitável, 
como de uma necessidade abso! 
luta... A Allem anha prepara-se 
para  a guerra sem descanso e 
com um a paciçncia realm ente 
Serm anica, sem ruido, sem espa­
lhafatos, mas pretextando que

quer a paz e que a m anterá a 
todo o custo.“

“Os allem ães julgam -se p repa­
rados para  nos esm agar (ècraser) 
e estão persuadidos que nós não 
poderemos resistir á  onda avas- 
salladora.

“Em conversa com um official 
superior prussiano tive o desgosto 
de ouvir-lhe dizer que a Allem a­
nha poderia pôr em pé de guerra 
4 milhões de homens e lançal-os 
como uma onda para a nossa 
fronteira.

“Assim estão convencidos de 
que a  nossa mobilização mais 
len ta não perm ittirá  oppôr uma 
frente sufficientemente forte, ca­
paz de resistir ao primeiro as­
salto. Antes de se reunirem as 
nossas forças de reserva já  o 
solo francês, longe da fronteira, 
será pisado pelas bottas dos sol­
dados e patas de cavallo do 
exercito prussiano. E como tudo 
depende do principio...

“Sabe-se qual é o plano alle- 
mão : cair d t chofre, esmagar- 
nos em poucas semanas, em duas 
ou tres grandes batalhas, era- 
qaani;o a Á ustria fa rá  frente á 
Russia, vagarosa na  m obiliza­
ção, a qual seria auxiliada de­
pois por parte das tropas desne­
cessárias na F ran ça  vencida...”

Os factos vieram  como já  
previam os a  p rovar que este 
era realm ente o plano dos alle- 
mães ; e como o caminho viavel 
para tão grande invasão era a 
Bélgica, suppozeram  lhes offere- 
ceria esta a resistência de um 
muro de papelão e não a  que 
de facto offereceu. O plano p a  
rece fracassado, pois, em grande 
parte.

Vem isto confirm ar o que di­
zemos no aitigo  de fundo, feito 
antes de, por acaso, lermos esta 
correspondência.
  ——»■»»  -------

SOB RE A PQLONIA
Teem corrido por ahi pro- 

phecias sobre os aconteci- 
me atos actuaes mas... nem 
merecem as honras da leitura. 
Apparecem, quando já  os 
factos se estão realizando, e 
veem de pessoas que não 
teem auctoridade alguma.

Não assim as que nos veem  
dos varões, que estão aureo- 
lados pelo culto publico, 
confirmado pela egreja e que 
privaram com Deus, unico 
conhecedor do futuro.

Entre e llá sé  celebre a do 
Beato Bobola, martyr insigne, 
soore o Reino da Polonia, ha 
mais de um seculo esquarte­
jado por tres fortes nações.

Havia em 1819 no con­
vento de Wilna, hoje pro­
vavelmente já tomada pelos 
russos, um religioso dorni- 
nico, por nome Korzeniecki, 
que, contristado pelos males 
que affiigiam a Polonia e 
peles que a elle proprio lhe 
faziam os cossacos. pedia ao 
ainda então Venerável Bobola 
que intercedesse pela sua 
querida patria e lhe valesse 
nos grandes apertos porque  
passava.
_ Era entrada a n o ite ; e o 
religioso depois do desaba fitar 
á janella estes seus sentimen­
tos, recolheu-se a dormir. Ao 
deitar se viu no meio da sua 
cella um venerando perso­
nagem, qne, vestido de jesu í­
ta, lhe d iz ia : “Eis-me aqui, 
P. K orzeniecki; eu sou aquel- 
le a quem vós iuvocaveis. 
Abri a  janella e vereis o 
que nunca vistes.1,

AbriiKcle facto a janella e 
em logar dos costumados

jardins do convento, viu uma 
vasta planície, que se perdia 
no horizonte.

“E ’ a planicie de Pinsk, 
onde eu pela fé derramei 
glorioso sangue, disse-lhe o 
martyr. Olhae de novo e ve­
reis o que vos desejo mos­
trar. “

Olhou o padre de novo e 
viu a planicie de repente 
coberta de innumera gente, 
de russos, turcos, franceses, 
ingleses, austríacos, prus­
sianos e outros povos, que 
elle não poude disoenir e 
que travaram entre si uma 
horrivel batalha, das mais 
sangrentas de que havia 
memória.

Não comprehendia nada 
disto o religioso. Explicou- 
llvo o glorioso martyr, di­
zendo :

“Quando terminar a guer­
ra, que acabaes de contem­
plar, e quando depois delia 
se fizer a paz , então será 
restabelecida a Polonia  e eu 
serei reconhecido como seu 
principal patrono“.

Coisa curiosa ! Dos povòs 
acima nomeados só a Turquia 
é- que não interveio directa- 
mente nesta lucta prevista 
hàquasi um seculo. Os belgas 
não faziam então nação á 
parte.

O documento donde isto 
extrahim os vem  num livro 
impresso em 1871, e tem 
todos os requisitos de histó­
rico; e publicou-o tambem a 
C ivütá Cattolica em 1854.

Será emfim chegado o 
tempo da libertação da glo­
riosa Polonia ? Assim o pro- 
metteram os russos.

Breves respostas
st a lg m i»  <li»^m rate» d e  '* 

“ C o rre io  Pau listane** sobre 
a m o rte  <le P io  X

6. fe ira  21 de Agosto 1914

D isparate 1.®—“Giuseppe Sa: 
to subiu ao throno por ui 
acaso".

Resposta 1.° -  Subiu do mesm 
modo por que subiram  os outro 
P ontifices: logo todos subirai 
por acaso ? 2.*—Nunca se ouvi 
dizer, que da promessa de a: 
sistencia especial feita por N. í 
Jesus Christo á  sua Egreja, d 
invocação do Espirito Santo 
das orações qu» se costumai 
fazer por toda a Egreja na  occi 
sião da eleição do Pontífice, s; 
hisse fóra o acaso. Esse acas 
pois, sahiu só do cerebro do «< 
ticu lista.

Disp. 2.0 — “ Leão X III proj 
c tava  ainda um a som bra in 
m ensa sobre o mundo".

R csp.— E ’ verdade: derrame 
m uita luz p ara  ver si os gove 
nos, e com elles as nações, cria 
sem juizo ; mas elles perman< 
ccram  na sombra : “os homer 
am aram  mais as trevas do qu 
a luz” (Io. I I I ; 19); e nest 
som bra perm aneceu tambem 
articulista, razão de tantos dis 
pa rates que disse.

Disp! 3.°—“Pio X compreher 
dendo què não podia eclipsa 
essa magestosa figura”.

Resp. l.o—Pio X sendo ue 
Santo, como consta da sua vid? 
essa coitiprehensão nunca tev 
lugar na  sua mente, porque 

1 efteito da ambição e da soberbí 
I que implicam com a sanctidad* 
i 2 .0—Bem fez o articulista cor 
, t.entando-se só com a affirmaçà» 
porque a prova lhe era imposs



yel. 3.0—Essa comprehensão es­
teve com certeza na mente do 
articulista, visto que cTella fallou 
no seu artigo ; e lí elle (por 
acaso) tivesse sido feito Papa 
em idênticas circum stancias ás 
de Pio X, supposto que não t i ­
vesse força bastante p ara  rebater 
essa pessimã tentação do demo- 
nio, subiria ao throno Pontificai 
com essa comprehensão am bi­
ciosa, com a qual icr-lhe-ia ira- 
possivel in s ta u ra r  c. om nia in  
C hristo, Como fez Pio X. 4.° — 
Com essa comprehensão ou in ­
tenção que o articu lista empres 
tou n Pio X . elle se collocou 
acim a da Egreja, julgando, 
um ácto puram ente interno* 
que nem a própria Egreja não 
ulga, de in te rn is  non iudicat 
E cclesia : e por isso lhe aconte­
ceu o que diz S. P a u lo : “ no 
mesmo em que julgas a outro, 
a ti mesmo te condemnas (Rom.
n ,  d .

Disp. 4.o — “Limitou o seu 
program m a á  acção doutrinai. 
«Ipstaurare omnia in Christo» foi 
o >eu lemma. A sua attenção 
convergiu principalm ente a  ques­
tões de disciplina e de dogm a.”

Resp. 1 .o -  Engraçado aquellt 
«limitou- ! si o articulista ti­
vesse algum conhecimento do 
que é m inistério Apostolico, de­
v ia  saber, que todo esse nego­
cio está limitado só a isso ins- 
taiêrare om nia  in  Christo, como 
disse o Apostolo das nações. 2.° 
— Sí o Papa não fizesse isto não 
seria bom Papa, porque não 
cum priria com o seu d e v e r ; e 
ainda que fosse labio como Sa­
lomão, toda a  sua sabedoria, 
como diz o Chrysostomo, viria 
a  dar n ’um esco lho : tola in  
scopulum  im pingeret sapientia  
(serm. de S. Philogon.) 3.°— 
Todo o bem da Egreja, que o 
Papa deve governar, consiste na 
boa disciplina e na sã doutrina. 
4 .0—C riticar por isso a Pio X, é 
um a in ju ria  lançada á  face de 
to lo s  os Pontífices; como si os 
seus predecessores, ainda que por 
diversos modos, e segundo a di- 
vèrsidade das circum stancias • 
das necessidades, não tivessem 
feito elles tambem o que fez 
Pio X in s ta u ra r  e om nia in  
C hrislo ,., ..

Disp. D.°—“Acreditou que ex 
tirpando da E greja os m ilitantes 
de fé medíocre (os modernistas).

Resp.—Os que defendem he­
resias (como os modernistas), 
nünca foram homens de fé me­
díocre, m as sim renegados.

Disp. 6.°—“Mas de boa von ta­
de provada.

Resp.—Provada com a rebel 
liào contra a infallivel auctori- 
dade d i  Egreja, nunca foi boa, 
sinão perversa vontade.

Disp. T.°—“Que o seu an te ­
cessor habilm ente a ttrah ira  ao 
Vaticano.

Resp.—0  advérbio, ó habilida­
de do articulist i.

Disp. 8.0—“ D eteria os pro­
gressos do que os velho? cardeaes 
cham avam  eom m um mente a  «in­
fecção m odernista»”.

Resp. —Os velhos ca rleaes por 
isso mesmo porque velhos, ti 
nham  ouvido sempre na Egreja 
uma doutrina contraria á  nova 
doutrina dos modernistas; e como 
em boa theologia doutrina nova 
e heresia é a mesma cousa, por 
isso é que a  ella com toda a 
razão se oppuzeram.

Disp. 9°.)“E que (a infecção 
modernista) não era mais que 
a aspiração concorde com as 
tradições, de adap tar a Egreja ás 
exigencias dos tem pos”.

Resp. 1°) Essas tradições de 
adaptar a  Egreja ás exigencias 
dos tempos, no sentido dos mo­
dernistas, são hum anas, c não 
divinas; por signal que esta 
proposição, que a  Egreja se 
deve adap tar ás exigencias dos 
tempos, isto é, á  m oderna civ ili­
zação, está condemnada no Syl 
labo (Propos. 80); c aos que pen­
sam como o articulista, se pode 
repetir o dc N. S. Jesus Christo : 
“ É vós tambem, porque tran s­
gredia o m andam ento de Deus, 
pela vossa tradição ? (Math. xv;2) 
2o.) A verdade é sempre uma e 
a  m es.na em todos os lugares e 
tempos: não é elastica, c por 
isso si se adaptasse, cessari \ de 
ser, verdade. 3°.) As exigencias 
dos tempos em que Jesus-Chris- 
to e os Apostolos pregavam , eram 
muito contrarias á  doutrina que 
elles a anunciavam , comtudo não 
*e adaptaram . (

Disp. IO».) Pio X “ preferia ás 
congeminencias diplomáticas, as 
palestras sobre motivos de pie­
dade e de fé“ .

Resp. Io.) Com essa preferen­
cia da piedade e da fé, ás con­
gem inencias (term o que não se 
sabe o que vem a ser) diplomá­
ticas, quer diz ")r o articulista que 
Pio X  não era diplomata; e, 
como explica em seguida, não 
era diplomata, porque não fez o 
que Leão X III fez. Mas onda 
está escripto, que a diplomacia 
pontificai consiste em fazer um 
Papa o que outro Papa fez ? Por 
isso m esm j Pio X não fez o quo 
Leão X III fez, porque estava ja 
feito, e, segundo a adagio philo- 
sophico, o que está feito não se 
faz quod est non fit. 2°.) Não 
se sabe que idea faz da diplo­
m acia o articulista. Parece que 
bom diplomata para  elle, é só o 
que com o seu modo de fazer, 
alcança o que quer. Não se pode 
negar que, quem com o seu modo 
de fazer(com tanto que seja 
justo e não macchiavellico) a l­
cança o que quer, seja um bom 
diplomata. Mas não se segue que 
não seja bom diplomata, o que 
não alcança o seu intento. Com 
essa bitola, Leão X III tão elogi­
ado pelo articulista pela sua di­
plomacia, teria sido um péssimo 
diplomata; porque com a sua di­
plomacia, quiz converter ao ca- 
tholicismo theorico e practico, 
todos os governos e nações, e 
não alcançou o que queria. 0  
mesmo com horrorosa biasphe- 
mia se deveria dizer do nosso 
divino Redemptor, o qual veio 
ao mundo com a intenção e 
missão especial de converter a 
nação Ju d a ica : “ Eu não fui en ­
viado sinão ás ovelhas que pe­
receram  da casa de Israe l—non  
su m  m issus n is i ad oves quae 
p er ie r im t dornas Israel (Math. 
XV : 42), e não a  converteu.

Disp. 1 lo.)“ Os modernistas . . . 
com o erudito L o isy ,. ..  foram 
violen am ente arredados do gre 
mio da E greja“ .

Rk<p. l.o) 0  infeliz Loisy foi 
excommungado, e por cima c i­
tando, não porque erudito, mas 
porque hereje obstinado.Nestorio, 
Eutyches, Macedonio, Manes, 
Donato, Pel gio, Ario, c t.odo^ 
os antigos hereges, eram  homens 
e ru d ito s: mas porque hereges 
obstinados, p r r  isse é que foram 
separados do gremio da Egreja, 
segundo o que Jesus Christo 
disse no Evangelho : “ si não ou­
vir a Egreja, tem-no por um 
gentio e um publicano“ (Math. 
X V III; 17). 2 .o) Dizer que os 
m odernistas foram violentam ente 
arredados do gremio da Egreja, 
como si n ’isto a Egreja tivesse 
culpa, é negar a santidade Ia 
Egreja, é negar n infallivel auc 
toridade da Egrej i na condem 
nação das heresias, ó dizer outras 
tantas heresias; é o  mesmo, que 
dar a  culpa a Jesus Christo de 
ter arredado violentam ente de 
si os C apharnaitas, porque di 
zendo-lhes quo lhes hav ia de dar 
a comer a  sua carne e beber o 
seu sangue, não quizeram  ac re ­
ditar, e se separaram  d elle.

D i -p . 12.o) “ Os m odernistas.....
pretendiam  explicar as origens 
do Christiauismo, com os recur­
sos da psychologia e da côr lo­
cal “ .

R e s p . A religião revelada, que 
tal é o Christianismo, é um facto 
historico, que se prova, como to­
dos os outros factos historicos, 
com a auctoridade das testem u­
nhas. Os m odernistas foram con- 
demnados, não porque usaram, 
mas porque abusaram  dos re ­
cursos da psychologia e da côr 
local, para negarem  ou porem 
em duvida factos histor cos os 
mais averiguados e certos, attes- 
tados por testem unhas superiores 
a toda excepção. As testem unhas 
da historia do Christianismo, são 
sem contestação, superiores a 
toda ex cep ção ; porque nunca 
ninguém se deixou m atár; para 
com m unicar um gráo mais de 
evidencia á  historia de Alexandre 
o grande, de Cezar, de Carlos 
Magno, ou de qualquer outra 
cousa que s e ja ; ao passo que 
para assegurarem a historia do 
Christianismo, milhões e milhões 
de homens derram aram  durante 
mais de tres séculos o seu sangue 
no meio dos mais atrozes tor­
m en tos; e não para defenderem 
opiniões, mas como o attesta o 
nome mesmo de m artyres, para 
testificarem o facto da religião 
revelada. Por isso dizia P a sc a l:

“eu de bôa vontade creio a  tes­
tem unhas que se deixam estran- 
gu lar“ . O celebre Dupuis, com 
argum entos sem elhantes aos dos 
m odernitas, quiz explicar a  “ori­
gem de todos os cultos“ . Mas 
para lhe pôr debaixo dos olhos 
a futilidade do seu modo dc ra ­
ciocinar, o não menos celebre 
João B. Pérèt, em um seu ver­
dadeiram ente estupendo arrazoa- 
do, lhe demonstrou, servindo-se 
dos mesmos argumpntos, que 
Napoleão l.o nunca existiu.

Querer confutar por miudo 
todos os erro9 contidos neste 
artigo de fundo, ou m elh°r sem 
fundo, além de enfadonho, seria 
trabalho immenso. P ar isso é que 
aqui pomos ponto final. Mas do 

,que temos dito se colhe com 
evidencia, que o bom do a rticu ­
lista não é catholico, mas sim 
modernista.

X.

 --------

C N ascim ento  
de N . Senhora

Um dos mais bellos dias do 
kalendario christão é sem duvi­
da aquelle em que a  Santa 
Egreja celebra, com a magnifi 
cencia da sua sagrada lithurgia, 
o nascim ento d ’Aquella que ap- 
pareceu no mundo como a au­
rora fulgurante do Divino Sol de 
Justiça.

Que doce a leg rii para seus 
ditosos paes S. Joaquim e Santa 
A nna—quando pela prim eira vez 
apertaram  entre seuo braços 
aquella bemdita Filha, que havia 
de ser a grandiosa Rainha dos 
Anjos c dos homens, concebida 
sem a m ancha do peccado ori­
ginal e dotada de tão ex traord i­
nária  formosura, que a sua belle 
za é pelas sagradas Escripturas 
com parada á suave claridade da 
lua, e aos esplendorosos raios do 
sol ( pulchra  u t luna, clecla n t  
sol ! ) .  E que jubilo ineffavel 
para toda a hum anidade que nel- 
la saúda a Virgem Mãe do seu 
Redemptor, o qual ha de nascer 
num a gru ta  desam parada para 
nos pregar a hum ildade; viver 
entre pobreza e mil outros i,n- 
commodos para' nos ensinar «T 
conformidade nas agruras da 
sorte ; e m orrer iTuma cruz para 
nos abrir as portas do céu, fe­
chadas pelos peccados dos ho­
mens.

Por isso não ha em todo o 
mundo um só verdadeiro christão 
que nesse dia, em que se celebra 
o nascim ento de Maria, não sin ­
ta passar-lhe pela alma a  doce 
alegria que sente todo o bom filho 
no dia de annos de sua mãe.

Eis porque em todas as cida­
des, villas e aldeias o nascimento 
da Virgem é celebr«do com muita 
devoção dos verdadeiros fieis, e 
solemnisado com esplendorosas 
festas em que se nota a alegria,
0 jubilo e o santo enthusiasmo 
do povo catholico, que não se 
cança nas demonstrações do seu 
filial ütfecto á nossa boa Mãe 
cclesL, que nos esplendores da 
gloria im mortal do Paraiso não 
deixa de rogar continuam ente a 
seu bemdito Filho pelos s?us v er­
dadeiros devotos que nesta terra 
de exilio a honram  com um a de 
voção especial.

E ’ sabido que o santo Padre
1 io X, de santa e saudosa memó­
ria, dispensou os fieis da obriga­
ção de guardarem  esse dia como 
dia santo de guarda, em que não 
é permittido o trabalho s e rv il ; 
mas isso foi só em consideração 
aos muitos m ilhares ou milhões 
de operários catholicos, que, dei­
xando de traba lhar nesse dia, per­
diam o seu emprego, e ficavam na 
miséria. Mas dispensando dessa 
obrigação, recommendou o mes­
mo santo [Pontífice que os fieis, 
que o puderem, santifiquem esse 
d ia do m elhor modo que lhes 
fôr possivel.

Ninguém, portanto, deixe de 
nesse bello e abençoado dia 
prestar á  Virgem as homena­
gens do seu am or fili il, devidas 
a um a tão carinhosa Mãe que 
jam ais se esquece dos seus filhos 
que peregrinam os por este vale 
de lagrimas.

U m a  i l l u s t r e  f a l l c e i r i a
H a dez dias que desappare- 

ceu do scenario do mundo, 
aquella benemerita senhora que 
se cham ava D. Clara de Souza 
Mesquita.

Dotada de um belliss;mo co­
ração, empregou a  sua activi- 
dade em fazer bem aos proxi- 
mos.

A caridade de D. Clara, para 
com os pobresinhos, era tão ge­
nerosa em dar esmolas que 
muitas vezes ficava sem um 
ceitil para si.

D. C lara de Souza Mesquita 
não morreu, não, p ara  nossos 
co raçõ es; m as v iverá  sempre 
para nós e os seus feitos ahi estão 
pai a lhe perpetuarem  a memória.

São innum eraveis as pessoas 
que estãu bem collocadas, em 
nome da illustre fallecida.

0  povo ytuano sentiu immen­
so essa irreparável perda, dei 
xando-nos aqui neste mundo, de 
tantas agitações inglórias.

Foi ella que enxugou as lag ri­
mas de meus p a e s !...

Foi ella abaixo de Deus que 
me restituiu a saude !...

E nós, que ficamos aqui saudo­
sos pela sua falta, não nos esque­
çamos dos grandes benefícios 
que lhe devemos, e do am or que 
tinha com 03 pobresinhos ytua- 
nos, o que esperamos lhe terá  
merecido, com os seus idolatrados 
paes, o gozar a  gloria do Paraiso.

Respeitemos e perpetuemos 
sempre a sua m em ória e teremos 
assim cumprido o nosso dever, 
pedindo a Deus, que sua alm a 
descanse em paz.

27/8/914.
j .  c f m .

(Um ytuano em S. Paulo).

NUM EXAME
Em Isère, F rança, apresentou- 

se ha dois meses a exam e um a 
menina:

E xa m in a d o r .—Donde sois vós 
m inha m enina ?

M enina .—Sou de X.
E x a m .—Como vos cham aes ?
M en .--Chamo-me M aria Z.
E x a m .—Como se cham a vos­

so pae ?
M en.—  Chuma-se Pedro Z.
E xa m . — Como se cham a o 

pae do mundo ?
M en .—Chama se...o...scl.
E x a m .—Está muito bem- me­

nina; respondeu muito bem.
A criança,vendo tel-as com um 

sectário1# atheu,para não compro- 
m etter o resultado do exam e attri- 
buiu a paternidade do mundo ao 
sol, como podia attribuil-a ao 
accaso ou n a tu reza , que vem a 
dar na  mesma. Dir-se-hia uma 
coeva dos pharaós do Egypto.

Tão doida estava a resposta 
como o humem que HTa acceitou 
por boa.
   »•- ------

Chroniça relig iosa
“Não se pode servir a dois 

Senhores. Não se pode servir 
a Deos e a maiumona, diz o 
Senhor.

Por Maiumona ou se en­
tende algum ídolo que pre­
sidisse ás riquezas, como 
Plutão entre os gregos, ou 
pelo menos as próprias ri­
quezas, os bens fallazes deste 
m undo; porque de íacto 
tanto se cegam os homens 
por ellas c pelos falsos pra- 
zeres, que as acompanham  
que se tornam verdadeiros 
escravos dellas e lhes sacrifi­
cam a consciência, a -d igni­
dade e santa independencia, 
postergando por completo as 
obrigações para com Deus e 
o seu serviço.

Quantos não vemos nós 
practicamente. nas acções, 
na vida e affecto como que 
dizerem : Primeiro olhar pela 
vida, juntar dinheiro, prover 
ao futuro da família viver 
para o tal idolo Mammona, 
c depois pensar na alma e 
na outra v id a !

E assim, pelo facto de não 
servirem a Deus, o perdem; 
e como teem que perder 
tambem o direito, porque não 
podem levar nem um ceitil 
deste inundo, perdem tudo e 
perdem se totalmente. Gran­
de cegu eira !

Em linguagem ternissima 
recomraenda depois o Senhor

que ponhamos toda a con­
fiança em Deus, e deixemos 
essa sollicitude demasiada 
pelos bens do mundo.

“Não é mais alma que o 
corpo, e o corpo mais que 
vestido ? Não andeis snllici- 
tos com o alimento para a 
vida nem com o facto para 
corpo.

“Olhae para as avezinhas 
do ceu ; não semeiam, não 
colhem, nem recolhem nos 
celeiros. O pae do ceu as 
sustenta. E não sois vós mais 
que ellas ?

“E  quanto ao vestido, olhae 
para os lírios dos campos... 
em verdade, nem Salomão 
em todo o seu explendor tra­
java como um delles...“

Procurae antes de tudo o 
reino dos ceus e a sua jus­
tiça, accrescenta o Senhor, e 
tudo tereis.

0  que se diz das riquezas 
do mundo, applique se tam­
bem ao mesmo mundo, á 
amizade do mundo, aos res­
peitos humanos contrários ao 
serviço de Deus, tanto na 
vida intima como na politica, 
em que parece terem mesmo 
certos catholicos duas con­
sciências ! Não se pode servir 
a dois Senhores...

IRMANDADE DE
S. ANTONIO

Aviso as Senhoras irmans 
de Santo Antonio que am a­
nhã G do corrente haverá 
missa ás 10 horas.

A secretaria 
Angelina Francisco

MISSA NO BOM-JESUS
No proximo domingo (6) h a ­

v erá  no Bom-Jesus na misssa de 
7 1/2 communhão geral dos me­
ninos e m eninas da communhão 
reparadora e 6°. cathecismo pe­
lo descanco eterno do- fito*-Pa­
dre Pio X.

Noías ? Noíiçias
A aniversários

No dia 9 do fluente, volve 
mais um a pagina do auri lav ra ­
do livro da sua trabolhosa exis­
tência, o nosso distincto, sr. Ar- 
rigo Battisti, conceituado nego­
ciante nesta praça. Aprescnta- 
mos-lhe os nossos cum prim entos 
e sinceros parabéns.

—No dia 7, engasta mais uma 
pérola na aurifulgente corôa dos 
seus trabalhosos annos, a s ra . 0 - 
lym pia de Souza, Oliveira, v irtu ­
osa consorte do sr. Luiz de Oli­
veira.

Que Deus a conserve infindos 
e venturosos annos são nossos 
votos.

— F ez annos quinta feira 
ultima, a menina Olesia, ex- 
tremeeida filha do distincto 
cidadão sr. coronel Joaquim  
Victorino de Toledo.

Nossos sinceros parabéns-

F e s t a  d e  S. K os.i d e  L im a
Com as solemnidades do 

costume, realisaram nos dias 
27, 28, 29 e 30 do mez pas­
sado, na egreja do Bom Jesus 
as festas em honra aos g lo ­
riosos S. Sebastião e S. [Rosa 
de Lima.

No domingo, 30, houve 
naquella egreja, pelas 7 ho­
ras da manhã, missa na 
qual commungarain os meni­
nos e meninas da Commu­
nhão Reparadora e demais 
fiéis.

A’ tarde realisou se a ben­
ção solemne, occupando a 
tribuna sagrada o revmo. P. 
Manoel Gabinio de Carvalho, 
que produziu um bello ser­
mão.

FalleriiiientoN
O sr. Trajano de Arruda 

Amaral, que ha annos atraz



residiu nesta cidade, onde 
deixou innuraeros amigos, 
sentiu a sua alma profunda 
e acerbamente abalada pela 
irreparável perda que soffreu 
a 31 do Eaez findo, com o 
passamento da sua veneranda 
e distincta progenitora, d. 
Anna Candida de A. Amaral, 
viuva do dr. Joaquim Vaz 
de A. Amáral, recentemente 
fallecido.

Natural de Capivary, nes­
te Estado, a finada foi residir 
em S. Paulo onde vivia ro­
deada dos seus e onde entre­
gou a sua bella alma ao 
Creador, ás 3 meia horas 
do dia 31 do mez findo, na 
avançada idade de 80 annos. 
Deixa os seguintes filh o s: 
srs. Joaquim Vaz de A. Ama 
ral Junior, d. Maria J. de A. 
Ferráz, consorte do sr. José 
P. D. Ferraz, José A. L. 
Penteado, Olegario A. Ama­
ral, Aureliano A. Amaral, 
Trap.no A. Amaral, casado 
com d. Anna Candida Toledo 
Amaral, d. Isabel Maria 
Spilborghs, consorte do sr. 
Achilles Spilborghs e clr. Ha- 
roldo A. Amaral.

In nu meras pessôas acom­
panharam o corpo até sua 
ultima morada, o cemiterio 
do Santíssimo, sahindo ofe- 
retro da residencia da ext in- 
cta, ás 16 horas.

Nossas condolências e sin­
ceros pezames á íamilia en- 
luctada.

—Falleceu hontem nesta ci­
dade a  distincta e bondosa se­
nhora d. Francisca Pacheco, 
virtuosa esposa do sr. João 
Galvão Pacheco.

A finada era dotada de opti- 
mas qualidades, destacando-se 
sempre pelos actos das mais 
acrysoladas virtudes, razão por 
que era muito estimada de todos.

Morre aos 45 annos de idade, 
deixa viuvo e varios filhos.

A sua morte foi muito -sentida 
por todos quantos a [admiravam.

A's fa mi lias enluctadas nossos 
pezames.

Na mesma reunião, foi pro­
posto que, na acta das reuniões 
constasse um voto de profundo 
sentimento pelo passamento de 
S. S. o Papa Pio X de saudosa 
e sarita memória, e pelo falleci- 
roento do Rmo. Geral da Com­
panhia de Jesus," P. Francisco 
X. W ernz.

Escola «lo« OI lio» d*Agu;t

Para substituir o professor 
snr. Emilio de Oliveira Roza, 
que regia a cadeira da escola 
do Bairro dos Olhos d’Agua, 
foi nomeado o distincto e 
intelligente moço sur. Luiz 
Gonzaga Pacheco.

Paru  Poro» d r Calda»
Afim de fazer uso de banhos, 

seguiu para Poços de Caldas o 
sr. Paschoal M artini, illustre 
agente consular italiano o com- 
m erciante ne9ta praça.

Fiiife rm o»
Acha-se ha dias enfermo, re ­

colhido em seus aposentos, o 
sr. José de Almeida Castanho, 
in. d. agente do centro da rêde 
telephonica B ragantina, nesta ci­
dade.

—Continua guardando o leito, 
o menino Anchieta, filhinho do 
nosso dedicado companheiro de 
trabalhos sr. dr. Manoel Maria 
Bueno.

A todos os nossos votos de 
prompto restabelecimento.

Batallifio  Collegiul
'P a ra  com m em orar a data 7 de 

Setembro, da Independencia da 
nossa'* Patria, o batalhão colle- 
gial sah irá  ás 4 3/4 do Collegio 
S. Luiz e percorrerá uma boa 
parte desta nossa cidade.

Seguirá pelas ruas dos C-dle- 
gios, do Carmo. Direita, Com- 
mercio, 15 de Novembro, Pal­
ma, largo S. Francisco, voltando 
pela do Commercio.

Boa lem brança a daquella es­
perançosa juventude em relem ­
brar por aquelle meio a  gloriosa 
data, nesta cidade, que se gloria 
(je ter tomado naquelle feito 
um a parte importantíssima^

Santa Casa
Movimento da Santa Casa de 

Misericórdia durante os raezes 
de Julho e Agosto passados :

Mez de Julho :
Existiam  em tratam ento 65 

doen tes: 40 homens e 25 m u­
lheres.

Entraram  41 : 23 homens e 
18 mulheres.

Sahiram  curados 24 : 17 ho­
mens e 7 mulheres.

Falleceram  12. 8 homens e 
4 mulheres.

F icaram  em tratam ento  64: 
36 homens e 28 mulheres.

Os fallecidos s ã o : hom ens— 
Guilherme de Esti, Serafim Leite, 
Jacob Kil, João de Palm a, Bar- 
nabé Rodrigues, Veríssimo P i­
nheiro, Benedicto Toledo e Mi­
guel Sampaio. M ulheres—Tho- 
rnasia de Almeida, A lexandrina 
Galvão e Leopoldina da Con­
ceição : em quarto particular 
Antonietta Gourlart.

Fizeram  donativos á  Santa

gãos geaitaes 1, debilidade 
congênita .9, morter violentas 
2, suicídios 2, outras molés­
tias ma! definidas 3.

Dos fallecidos, 16 eram do 
sexo masculino e 65 do fem i­
nino; 123 nacionaes e 36 ex- 
tra n p  '-os e 77 menores de 
2 annofih

— Houve na mesma sema* 
na 304 nascimentos, 47 casa­
mentos e 28 nascidos mortos.

Os inspectores sanitários 
vaccinaram e revaccinararn 
4119 pessoas.

B en e f i c i o  a o »
dc»em pregado»

Durante o mez de Agosto 
findo, r Agencia Official de 
Colleção do Departamento 
Estadoal do Trabalho forne­
ceu transporte gratuito para 
o interior do Estado a 420 fa­
mílias com 1947 pessoas, e a 
1.126 indivíduos sem indiví­
duos sem família dando um
total 3.073 pessoas, com------
2.418 volumes ou bagagens.

*Iafadi>iii'o
O matadouro municipal 

desta cidade durante o mez 
passado deu o seguinte mo­
vimento :

Porcos entrados, 146
« abatidos, 114

Vitelios « 1
Carneiros « 2
Rezes « 114
O rendimento foi de rs.... 

1:167$600,

FESTA EM HONRA
A’ S. LAZARO 

Por iniciativa do sr. Cor 
nelio Pinho, ser a este anuo
celebrada solemnemente nes* 

Casa : Camargo Pentead# & CD., j  ^  c^^de a festa a S. Lazaro 
2 capadetes para criar: e a o  padroeiro do hospital dos mor 
Hospital dos morpheticos : D. | pheticos.

Essa festa que ser a ceie* 
lcbrada no dia 20 do correm 
te rirés constara dè um triduo 
solemne missa cantada e pro­
cissão a tarde,

Sabemos que o sr. Cornelio 
Pinho tem encontrado bem boa 
vontade do povo na coadjuva- 
ção da festa.

que ali se acham , impossibilitados 
de em barcar, em virtude da re ­
cusa do9 bancos a  descontar che­
ques sobre praças extrangeiras.

O DOBRE DOS SINOS 
Por fim de contas um acto da 

Gam ara que prohibn o dobre dos 
sinos é nulle e illegal. Um acor­
dam da autoridade superior de S. 
Paulo para um caso de P iracica­
ba. idêntico ao de Itú. assim o 
declarou ha annos. Muito nos 
alegram os que assim seja e que 
acabe para Itú  es^n inqualificá­
vel arb itrariedade e excepção 
grandem ente av iltan te  p ara  ella.

horas da tarde, no edifício do 
Asylo.

Ytú, 5 dc Setembro de 1-914. 
O provedor, Manoel M. Bueno.

E D I T A L

NO THEATRO DA GUERRA
Chegam-nos as noticias trans- 

m ittidas do theatro da guerra tão 
desencon iradas, tão espalhafato­
sas um as e outras tão lacônicas 
e nebulosas que, difficilmente se 
pode fazer um a ideia, do estado 
em que se encontram  os béllige- 
rantes. Entretanto o cerco de An­
tuérpia quasi certo, e o de Paris 
pelo menos muito provável, indi­
cam uma situação pouco desalfo- 
gada para os ailiados. A pobre 
Bélgica, a mais innocente nas ri­
validades dos povos, parece estar 
já  quasi toda occupada pelas hos­
tes germ anicas.

A Russia tambem não enedn 
trou tudo m ar de rosas,nem av an ­
çou tão depressa como parseia  ao 
principio. Em todo o caso parece 
occupar posição vantajosa na 
Prússia Oriental, até ao Vistula, 
e o mesmo se diga da Gallicia 
Austriaca, onde parece, alcançou 
uma im portante victoria.

Mas emfim, Deus super o m nia ; 
e nós no Brasil tratem os de levar 
com paciência a crise e de reme- 
dial a, como é nosso dever.

As constipações que são tão 
perigosas curam-se com o uso do 
Vinho Creosolãdo do pharma- 
ceutico chimico Silveira.

IMPCSTO PREDIAL PO
EXERCÍCIO DE 1914

José Castanho de Barros, Col- 
lector Municipal de Ytú, etc. 
De ordem do cidadáo José Dias 

Aranha, prefeito m unicipal desta 
cidade, faço saber a todos os se- 

! nhores contribuintes de «Imposto 
I Predial» e a todos os interessados 
! em geral, que fica mantida para 
j este exercício de 1914 a  collecta 
predial do exercício de 1913 sem 

| direito a reclamações. Faço mais 
, sciente, que no proximo mez de 
I Outubro, se vai proceder a co- 
j Drança do referido imposto, sem 
' multa, e incorrendo na multa de 
15 % sobre o valor do imposto 
aquellesque dentro do praso e s ­
tipulado não se ad iarem  çóm 
seus impostos pagos. P ara  que 

'n ão  possam allegar ignoraucia se 
faz o presente edital e outro de 
egual theor para ser publicado 

ipela im pren;a. - Collectoria Mu- 
Inicjpal de Ytú era 4 dé Setembro 
de 1914. O Collector M unicipal, 
Josè Castanho de Barros.

L aura Bresciani. 2$000.
Mez de Agosto :
Existiam em tratam ento fi4 

doen tes: 40 homens é  24 m u­
lheres.

E ntraram  29: 20 homens e 9 
mulheres.

Sahiram curados 24 : 13 ho­
mens e, 11 mulheres.

Falleceram  15: 11 homens e 
4 mulheres.

Ficaram  em tratam ento 5 4 : 
34 homens e 20 mulheres.

Os fallecidos são : hom ens— 
Benedicto Alves Pereira, Rufino 
Fonseca, Thomaz Salvador, José 
Monteiro Palm eira, Alexandre 
Pau li, Joaquim  Baptista, José 
Vicente, Ambrosio de Almeida, 
Benedicto da Silveira, Eugênio 
de Paula Barbosa e José Au­
gusto de Arruda, M ulheres—Isa­
bel de Carvalh#, Leonarda Go- 
merrei, Ju lia Benedicta da Con­
ceição e Fabiana Bueno de 
Camargo.

Fizeram  donativos á  Santa 
Casa : Salvador Alvares de Ca­
margo, um alqueire de milho ; 
d. Gabriella Emilia Corrêa P a ­
checo, 3 arrobas de assucar.

Triduo pro-|>a.\

Na reanião mensal do? Zela­
dores do Coração de Jesus, que 
teve lugar quinta-feira, foi, sob 
pi oposta e de accordo com o 
Rmo. P. Director, determinado 
fazer-se por tres dias a exposi­
ção do SS. Sacramento, para se 
im plorar de Nosso Senhor a 
Sua misericórdia, afim de cessar 
quanto antes a  guerra na Euro­
pa e restabelecer-se a paz.

A exposição terá  lugar sexta- 
feira, sabbado e domingo proxi­
mo, na igreja do Bom Jesus, 
sendo o Santíssimo exposto na 
missa das 7 1/2 e ficará todo o 
dia para a  guarda e adoração 
dos fieis; á  tarde, ás 6 1 2 h a ­
verá terço, ladainhas e benção.

REGISTRO CIVIL 
O cartorio do Registro Civil 

desta cidade accusa o seguinte 
movimento correspondente ao 
mez findo :

Nascimentos, 59 ; obitos, 51 ; 
casamentos, 2.

CEMITERIO
Renda do cemiterio duram 

te o mez findo rs. 407$000.

MERCADO MUNICIPAL 
O rendimento do mercado 

durante o mez de Agosto foi 
ders. 388.900.

Regi»tro civil d »  Capital
Durante a semana passada 

falleceram em S. Paulo 161 
pessoas victimadas por vario* 
la  1, cruppe 1, grippe 3, fe ­
bre typhoide 1, lepra 1, tu ­
berculose 12, septemia 1, can­
cro 1. affecções do systema 
nervo 10 16, do ap parelho 
circulatório 18, dq respirató­
rio 29, do digestivo 50, do 
urinário 6, affecçáo dos or-

Km  visiíit
— Acham se en tre nós os snrs. 

Nhonhô Ratto, Agnello C. de 
Oliveira, Paulo K astrup e seu 
Exmo, pae H ans Kastrup.

Aos sinceros amigos um cor- 
deal abraço.

BAPTIZADO
N aC apella do Jacuhu, proprie­

dade da colonia Austriaca, rece­
beu as aguas lustraes do baptis 
mo, m inistrado pelo Revmo. F rei 
Virgilio, a, innocente M agdalena 
prim ogênita do sr. Augusto Zan- 
nori. Foram  padrinhos o seu avõ 
m aterno sr. Luiz Daidon e a se- 
nhorita M aria Zannori.

Desejamos muitas felicidades 
a pecoiTucha, e damos os nossos 
parabéns aos seus paes, com© 
tambem ao sr. Luiz Daidon seu 
avô.

Im u n idade  <io Asy lo
Afim de tratar-se de assumpto 

de sum m a im portância, conv i­
dam-se todos os Srs. Irm ãos do 
Asylo para uma assembléa geral 
extraordinaria , que se realisará 
domingo, 13 do corren te,-ás -5

P obre » de S. Vicente (j
Em vista das grandes difficul- 

dades em m anter as esmolas que 
se destribuem aos pdbres de S. 
Vicente, as Damas dé Caridade 
desta cidade fazem apello a  ca ri­
dade do povo Ituano; pelo que 
nas missas dos Domingos na  È- 
gre ja  do Bom Jesus pessoa en ­
carregada esta prom pta a .rece­
ber o que lhe for tn treg u e  pa-ra 
tão nobre fim.

A Presidente.

M Ã l S O N l & l
F r a n ç a

Pernas e braços artificiais 
Apparelhos orthopedicospa 
a todas deformidades—No 
vas fundas para as hérnia 
mais deficeis Novaespalda da 
r a faqueza da espinha dorsal

DEPOSITO DE MADEIRAS
Da Serraria s A N T ’A N N A

-=«5'

Passoirse hontem o anni* 
versario nataiicio do insigne 
catholico e escriptor catholi* 
co emerito o exmo. sr. dr. 
Brasilo Augusto ^Machado de 
Oliveira, nosso prezado colla1 
oorador, aquem enviamos as 
effusivas saudações.

FESTA DO S.
CORAÇÃO DE JESUS 

Na capela de Santo Antonio, 
do bairro da T aperinha, já  co­
meçou a novena das solemnes 
festas que em honra ao Sagra­
do Coração de Jesus se celebra 
naquelle populoso bairro. P ara  
esse fim acha-se lá o Revmo. 
Frei Virgilio.

BRASILEIROS NA ITALIA 
A legação do Brasil, na Ita lia  

solicitou providencias do nosso 
governo afim de poderem se re ­
patria r cerca de 40U brasileiros

LARGO S. FRANCISCO. N. 1 TELEPHONE 81
Acceita-se qualquer 7ncommenda de madeiras 

serradas e a P parelha das
Vigamento de peroba a 18 X 8, metro linear
'  fi v n 1 1 X  8, ,, ,,

n n }? ): L  6  v »
n J « X  6 . „

V  ' v v 16 x  8,
16 X (, ,,

„ .. „ 10 X 6, „ ,,
 .................. 12 X 6, „

v „ 10 X  7, ' „
>»' n 7 X 5, „ . ,.
„ ,, com 20 palmos, duzia

Bipns do peroba. 2 «lu/ias (oom 20 palm o»)
U a ibro » curto», a 50 rei» o palm o.

Caibros 
Ri nas

1 $ 0 0 0  
$950  
$850  
$800  
$9,00 
$800  
.$700 
$600  
$550  
$290  

2 .$800 
2$4oo

Taboas para soalhos, apparelhadas, duzia 16,$000
„ forro, apparelnadas, largas, duzia 16$000
n „ „ „ estreitas, dur. 9,$500
„ de jequitibá (30 cents. por 1 poli.), duz. 30.$000
Ta boa» re lu ta », p a ra  todo» os preços.

O B I O B I
A N T I S R T I C O  V E G E T A L

Torna a pelle roseíl e macia, faz desapparecer as vnff**

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 
Especifico nas moléstias dã pelle, cura todas in feções  

pilo.cebaceas, moléstias dos ouvidos e gai ganta.
O suaior inim igo do m áo cheiro do» pés e do» soviteo

À ’ vendaem  todas as perfum arjas e pharm acias

C o r a m -u .n liã c  ^xeq.-cien.t©
A*;lia-se à  venda a 3.a edição da «Communhão Freqüente 

pelo P. Antonio Bueno de Camargo, na  liv raria  de Jaym e EngleJ 
a ru a  7 de Setembro n. 2, pelo preço de 100 rs. o exem plar. Os qu^ 
quizerem  ficar com porção considerável procurem  a  casa do au* 
to r á  rua  do Carmo n. 13, far se á  grande abatim ento no preçoea

0  mal que occasionam  as lom-ii Médicos iílustres receitam  0 
brigas é combatido com o usol\ Vinho Creosolãdo do p h ah n a ‘ 
da L om hrigm irii do pliarm aceu-llceutico chim ice S ilveira por se ‘ 
tico chimico Silveira. IIum especifico dé p riín e irá ' ordem



'AVVUl/W'E lix ir de Nogueira, é o d ep u ra - 
tivo  que continua a  dom inar no 
século presente, devido ás curas 
reaes que tem produsido.

DR. BR AZ BICUDO LARGO DO MERCADO vende-se :

Vigamento de peroba a 65$000 o m etro cubico 
Caibro de todos os cum prim entos a 72$000o m etro cubico 

-Qualquer quantidade destes artigos vende-se aos m etros cs, 
Taboas de Jequitibá 4m,4 0 X 3 0 X 3  a 38$000 a  duzia.

M E D I C O  E  O P E R A D O R
Moléstias das vias urinárias e do apparelho di­

gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab­
solutam ente sem dor p a ra  cura da syfllis e boubas. 
CO N SU LTO R IO  E R ESID EN G IA  R. do C om m ercio, l i

Y T U
===--- — -----= = T  — ---- e=ç=

O m elhor aecendedor pa  
ra  fogão. Nilo tem m au  chei 
ro nem faz fum aça como 
o kerozene. Faz eeonomico 
uem usar esse aeceudedora* 

Agente nesta p raça 
F. Y 1 R D Y  F IL H O f l indiffereDça re lig iosa

D arthros no pescoço e faces I

H O R R ÍV E L  SO F F R E R
n] Este folheto é u m a  vigorosa c‘onfnt:ição do Indifferen  
E  tismo Religioso eoutra os que dizem  : «eu nft m
[□ po rto 'de  re lig ião .
E  Numero avulso 300 rs; 2$000 a dezena;e 15$000. o cento.

• c&xxxr/
^ g u d Ha Í a l s a ,
V A R O B A t ílU A iA C O

I r x Q f C O l  J U A D  ü j )  f 0

C-puralivo clõ Sangue

Especialidade em Luvas p ara  Casamentos,Bailes,etc. 

Apronintii encomendas coou toda a  perfeição c brevidad
PELLICA PELLE DESUEDE, CAMURÇA, ETC.LUVAS. MITAI 

NES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC
Coiiipletàsortim ento de cintos p a ra  senhoras eercançs

Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1 2 6 8 - S,PAUL
A ntonio de Souza M artins

D. M a k ia  B r a n d i n a  C a m p o s

Áttesto que estando sp íf  rendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thro» no peeooço e faces, usei 
nésae periòdo diversos medica­
mentos indicados p ara  tal molés­
tia, sendo todos de effeitos uega: 
li vos.

A conselho de meu marido. 
Luiz Rego Sobral Campos, *usèi 
o p r e p a ra d o E lix ir  de Nogueira. 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
ntdie*lmente curada.

P o r ser verdade, podem fazei 
desta o uso que convier.

Est.ado-de Pernambuco — Gra 
vatá, *29 de Abril de 1913.

Maria Brandina Campos.

(F irm a reconhecida).

MADAME BAUDOT!
Faris

Cintos abdominais— Nova 
esp ad a  de segurançu—-C ol­
etes pelejais para doenças 
do estornado— ULTIMA no­
vidade em colletesd e toilette 

R epresentante nesta praça

MAISON B I Ü 9 0 L  r r i v < l i* gm.il:i cm
F r a n ç a

Pernas e braços artificiais 
Apparellios orthopedicospa. 
a todas deformidades—No 
vas fundas para as hérnia 
mais deficeis Novaespalda da 
ra faqueza da espinha dórsal

TIJOLOS E TELHAS P h a r m a c ia  P o p u la r

Clinica Medica FLF E JU S líS b J  lü E í U ÍMlilEJ I R l I S t i r iS d  id til liJbTTB

CONSULTOU 10

E  R E SID E N G IA

Rua D ireita 55

À tio iu le  sicham ud 
a  q u a lq u e r  h ora

m  Comprai uma vez e vos tornareis p ropagandista  p,, 
DO AFAMADO CALÇADO g!
Grande stock de calçado p ara  senhora, senhoritas, U? 

5  hom ens e criançasU NlCOS AGENTES NESTA £  
E  CIDADE : AO R o m  i i o s t o  g
£> G o u z n g a  IVovcIBiF o m p .  Rim  do Gomm srció, n.119 £

eitõe®  er rasira ej ls $

TELEPHONE 87

O E lix ir de Nogueira pelas 
nnum eras curas que tem .produ- 
iido tornou-se rogenerador da 
Jum anidade.

R c l o j o a i i a  o J o a l l i c r ia  1TAFO KllIKIA L .

Rua do Commercio, N. 26—YTU’ (j*
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e 

joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta (v
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente. — }(•_
Omega—À urea—e Leonidas—a preç< s de S. Paulo. KJ,
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a  sua PT
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. U*
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con- 
eertam-se m achinas de escrever e Grammophone*. jíí

Grande e variado sortimento em artigos de phan- ' f j
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios jC».
ZENITII eOMEGA 1C.

PERFFIÇAO E MODICIDADE 
DEPREÇOS

Ytú— Est. de S. Paulo — José Santoro


